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Introdução: A correlação entre dermatite atópica (DA) e colonização por S. 
aureus é bastante conhecida, mas o perfil de resistência bacteriana pode va-
riar, sendo importante conhece-lo para a precisa intervenção medicamentosa. 
Objetivo: Avaliar a frequência de colonização por S. aureus e o perfil de resis-
tência bacteriana em pacientes com DA moderada ou grave nas lesões agudas, 
crônicas e vestíbulo nasal. Método: Estudo prospectivo incluiu pacientes com DA 
moderada ou grave classificados de acordo com escore de gravidade SCORAD 
em seguimento em centro de referência. Critérios de inclusão foram: presença 
de lesão aguda sem sinais de infecção associada, presença concomitante de 
lesão crônica (liquenificação). Excluíram-se pacientes com uso prévio de antibio-
ticoterapia (4 semanas), com sinais de infecção bacteriana ou uso de imunossu-
pressores sistêmicos. Foram coletados swab de fossas nasais anteriores, lesão 
aguda e lesão crônica, para pesquisa de bactérias e realização de antibiograma. 
Resultados: Entre os 27 pacientes avaliados (14M) a mediana de idade foi de 
9 anos (2 a 15 a), 18 com DA moderada. A colonização por S. aureus obtida 
foi: 85% no swab nasal, 88% swab lesão aguda e 74% swab lesão crônica sem 
diferença estatística significante. O percentual de pacientes meticilino resistente 
foi: 9% no swab nasal, 8% swab lesão aguda e 6% swab lesão crônica. A sen-
sibilidade aos antibióticos: gentamicina, linezolida, moxifloxacino, rifampicina, 
cotrimoxazol, teicoplamina, tigenicilina e vancomicina foi 100% em todos os sítios 
pesquisados. Penicilina (94%) e eritromicina (55%) foram os antimicrobianos com 
os maiores percentuais de resistência. Conclusão: Estafilococos aureus per-
manece como uma bactéria com elevados índices de colonização em pacientes 
com DA, com um relevante número de cepas meticilino resistente A realização 
do antibiograma mostrou-se útil para a possibilidade de uso de cotrimoxazol no 
controle das exacerbações da DA desencadeadas pelo S. aureus.
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